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Paróquia: 
Igreja encarnada!



“Fui batizada aqui com 7 anos e hoje tenho 76 anos. Sou voluntária aqui 
há 4 anos. Neste ano, meses atrás, num dia 28, vim ao Santuário pra rezar e 
servir. Dessa vez tive a ideia de trazer uma foto de minha filha e rezar por ela, 
pedindo por um bom emprego. Aconteceu naquele dia um acidente com 
ela, que machucou a cabeça e levou alguns pontos... Eu recebi o milagre da 
minha filha ser salva da morte. Poderia ter acontecido o pior, mas graças à 
proteção de São Judas Tadeu, ela foi salva.”
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“Sou voluntária aqui desde 1993, mas pela primeira vez eu pedi uma graça 
neste Santuário para mim. Em Março eu caí e deu água no joelho. E pedi que 
São Judas intercedesse a Jesus para que a água do joelho secasse, pois doía 
e incomodava muito. Eu não sentia o osso, apenas a água. Depois que pedi a 
ele, não senti mais a água no joelho. Em 15 dias foi secando completamente. 
Não sinto mais dor. Já agradeci muito. Participei de uma missa em ação de 
graças e ofereço meu trabalho voluntário.”

Eliana Pedra da Silva

 “Faz muitos anos que alcancei uma graça muito grande. Era 2011. Então 
prometi que por 9 anos me vestiria de São Judas no dia 28 de Outubro, em 
gratidão e participaria de uma missa aqui no Santuário. Nove anos para ser 
novena! Sou fiel na devoção e no cumprimento da promessa. Minha família 
me ensinou a devoção a São Judas e também a Nossa Senhora. Eu só agra-
deço por todas as graças alcançadas. Só tenho a agradecer!”

Venícius Janoca Martins

“Meu irmão Antônio Alberto, está internado há 10 dias. Foi diagnosticado 
com câncer no pâncreas. Em vim do Rio de Janeiro, a pedido do meu irmão, 
ao Santuário São Judas em 28 de Outubro somente para pedir a sua cura. 
Tenho muita fé em São Judas Tadeu! Estou confiante que chegando de volta 
ao hospital eu o encontrarei curado! Eu sei que Deus vai curar o meu irmão” 

Cláudio Ferrari

GRATIDÃO!
Com muita alegria, o Departamento de Comunicação e Marketing do Santuário 

São Judas Tadeu agradece o apoio e parceria  de todas as pastorais, grupos, comu-
nidades e movimentos que nos ajudaram na realização da linda Festa em honra a 
São Judas Tadeu 2019. 

Agradecemos de modo especial a todos os devotos de São Judas que visitaram o 
Santuário no dia 28 de Outubro tornando a Festa Litúrgica do nosso Padroeiro um dia 
abençoado, repleto de manifestações de fé, amor e devoção. Viva São Judas Tadeu!

CONFIRA ALGUNS TESTEMUNHOS DE GRAÇAS 
ALCANÇADAS PELA INTERCESSÃO DE SÃO 
JUDAS TADEU!
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Pe. Eli Lobato dos 
Santos,scj 

Pároco e Reitor do 
Santuário São Judas 

Tadeu

Ao longo dos séculos e milênios, 
homens e mulheres, muitas vezes, 
se ocuparam, e com profundo es-
forço de reflexão e pesquisa, pro-
curaram responder às seguintes 
perguntas: O que é o tempo? Qual é 
o significado do tempo? Como deve-
mos nos “relacionar” com o tempo?

As respostas dadas a esses ques-
tionamentos são muitas, e, por ve-
zes, diversas umas das outras. Mas, 
sob a luz da reta razão e da fé cristã, 
como podemos entender o que sig-
nifica o tempo e por que fomos co-
locados nele?

Em suas profecias, os profetas do 
Antigo Testamento dão a entender 
que eles compreendiam o tempo 
como quem olha para um distante 
horizonte. Como quem do alto de 
uma montanha olha para bem lon-
ge, querendo enxergar o que está 
mais remoto. Ou como quem dirige 
à noite, por um longa estrada, en-
xerga uma luz que quase se perde 
no horizonte, e , ansioso, prossegue 
dirigindo a fim de chegar até aquela 
remota luz.

Conforme a tradição bíblica o 
tempo é um dom, real e invisível, no 
qual somos inseridos desde o mo-
mento da nossa concepção. A um 
só tempo, o tempo é-nos dado e so-
mos inseridos no tempo.

Para quê?
Para “percorrermos” todo o tem-

po em vista de um fim último.
Entramos no tempo por uma mis-

teriosa decisão de Deus, e, durante 
todo o tempo que é-nos dado, uma 
prática torna-se constante: a bus-
ca por Deus. Sua Luz já brilha para 
nós, ora com maior, ora com menor 

intensidade. Deus é como aquela 
luz que o motorista noturno avista 
lá bem longe e anseia por chegar lá 
onde ela está.

Na carta aos Gálatas (4, 4), São 
Paulo diz que, “Quando chegou a 
plenitude dos tempos Deus enviou 
o seu Filho amado, nascido de uma 
mulher.” Com isso, Paulo nos diz que 
houve uma “plenitude dos tempos”. 
Isto é, que desde o “princípio” (Gn 
1, 1) o tempo foi passando até che-
gar “à plenitude”. E esta “plenitude” 
está ligada à chegada do Salvador 
Nosso Jesus Cristo. Significa que 
aquela luz no horizonte da estrada, 
ao mesmo tempo está lá no hori-
zonte, mas está também ao lado do 
viajante em sua viagem.

Ainda mais, com suas palavras, 
Paulo confirma que a nossa atitude 
mais central é acolher o Filho que 
Deus nos enviou (e envia) na pleni-
tude dos tempos. Vamos começar 
o Advento em preparação à festa 
do Natal do Senhor. O Advento re-
presenta muito bem a nossa viagem 
no tempo: todos estamos, nesta 
vida, como quem está dentro de um 
carro, numa longa estrada. Dirigi-
mos-nos em direção Àquela Divina 
Luz que brilha sempre e jamais se 
apaga.

Bom advento a todos!

NA PLENITUDE DO TEMPO
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REVISTA SÃO JUDAS 

Num mundo de tantas banalizações, 
era inevitável que também se bana-
lizasse o crime e a morte. Banalizar é 
tornar algo excessivamente comum. 
Quando todo mundo faz, de qualquer 
jeito e sem praticamente nenhum sen-
tido nem reflexão, uma coisa que, an-
tes, poucos faziam, a coisa banalizou-
-se. Diferente de popularização, que é 
levar algo positivo a todo o povo e a 
qualquer segmento do povo, a vulga-
rização de um costume, uma arte, um 
jeito de dançar, é quase sempre uma 
atitude negativa, conduzida por pesso-
as sem ética e sem preocupação social. 
A vulgarização acaba em banalização e 
vulgaridade. Dão ao povo o que o povo 
não quer, insistindo que o povo quis.

Danças, canções, trajes sumários, ex-
pressões corporais que até poderiam 
fazer sentido em determinados lugares 
perdem seu significado e se destituem 
de sentido, quando feitos em lugar erra-
do, por qualquer pessoa e fora de con-
texto. Assim, certas danças, a nudez, o 
beijo, certas roupas, certas canções, in-
clusive as religiosas, certas piadas, cer-
tas cenas de televisão e certas imagens 
resvalam para o banal e o vulgar quan-
do, sem nenhum critério, se faz aqui e 
de novo, e em qualquer lugar porque 

deu certo lá, feito por aquele astro...
Se não se divulgasse tanto e com tanto charme a violên-

cia em filmes, ou o sem sentido de tantas vidas, se não se 
mostrasse apenas por mostrar, tenho para mim que teríamos 
uma sociedade mais criteriosa. Como está a promoção do 
banal, do grosseiro e do vulgar acaba levando ao sem senti-
do em tudo, inclusive na violência. De tanto vê-la colorida e 
com detalhes e closes, muitas mentes desequilibradas aca-
bam achando que matar é bonito. E é o que fazem. Há quem 
trate a morte violenta de um ser humano como se fosse um 
espetáculo. É como se fosse mais uma lagartixa ou mais um 
rato que morreu. Acabamos achando natural. Quando uma 
comunidade não fica indignada e não reage de maneira for-
te, mas civilizada, estamos no que a Igreja Católica chama de 
“civilização de morte”. O Brasil está perto disso!

Pe. Marcelo Alves dos Reis,scj
Formiga, MG

TEMPO DE VIVER
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Quem participou da Procissão 
com a imagem de São Judas Ta-
deu, no último dia 28 de Outubro, 
ouviu os sinos tocando por 5 mi-
nutos enquanto o cortejo aproxi-
mava-se da Avenida Jabaquara. 
Foi emocionante! Essa sensação 
foi experimentada por diversas 
vezes, até mais de uma vez ao dia, 
ao longo desses 80 anos da Paró-
quia/Santuário São Judas Tadeu. 

Aliás, o início dessa Paróquia, 
em 1940, é lembrado por mui-
tos pelo sino na árvore daquela 
casa adaptada de um armazém 
que ficava na Av. Felício Fagundes, 
número 2, atual na Av. Fagundes 
Filho. A pequena comunidade, 
provisória, que recebia os fiéis 
para as missas presididas pelo Pe. 
João Buescher tinha esse diferen-
cial: um pequeno sino pendurado 
num pé de eucalipto, que era toca-
do para chamar os fiéis para rezar! 

No Devocionário de São Judas 
Tadeu, Pe. Augusto César Pereira 
descreve: “Os galhos de uma ár-
vore funcionavam como campa-
nário rústico de velho sino que, 
no bairro abandonado, concla-
mava os fiéis ao encontro com 
Deus. Transeuntes estacavam, 
admirados, diante da igrejinha 
tão primitiva, e prorrompiam em 

exclamações: Que igreja! Nem 
torre tem!... Será católica?...”

Quando um novo sino é instala-
do em uma igreja, ele é tradicio-
nalmente abençoado numa ce-
lebração solene. Segundo dados 
históricos, em 27 de Agosto de 
1944, os atuais sinos do Santuá-
rio foram abençoados e fixados 
na torre da igreja antiga. Esses si-
nos, doados pela família Aliperti, 
passaram por uma restauração 
no ano 2000 e desde então são 
tocados pelo sr. Erisvaldo Martins 
da Silva, funcionário da Paróquia 
há 19 anos. O sr. Martins, como é 
conhecido, conta que é sua mis-
são realizar as badaladas “sem-
pre em dias de festa, em dias de 
Nossa Senhora: 15 de Setembro, 
12 de Outubro, no Natal e em 1º 
de Janeiro. Também aos sábados 

e domingos às 12h e 18h. E claro, 
em dia de São Judas também não 
pode faltar, na chegada da Procis-
são,” relata animado o autor das 
badaladas do último 28 Maior. O 
sr. Martins recorda-se também 
que no dia em que o Papa Fran-
cisco foi escolhido Papa, lá no Va-
ticano, ele correu para tocar os si-
nos do Santuário por 8 minutos... 
Dia memorável!

Antigamente os fiéis tinham fa-
miliaridade com a linguagem dos 
sinos. Na missa, dava-se uma ba-
dalada na hora da consagração e 
quando o cálice era elevado fazia-
-se o replique. Também na bênção 
do Santíssimo Sacramento quan-
do o padre apresentava o osten-
sório. No Santuário São Judas os 
sinos tocavam para a oração do 
Ângelus, às seis da manhã, meio 
dia e seis da tarde. Hoje o belo 
som dos sinos são abafados pelos 
sons da grande megalópole com 
carros, helicópteros, buzinas, mas 
nunca perdem o seu encanto. Que 
o toque dos sinos do Santuário 
sempre nos recordem que sempre 
é tempo de louvar a Deus!  

OS SINOS DO SANTUÁRIO

RUMO AOS 80 ANOS

Priscila de Lima Thomé Nuzzi
Jornalista da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
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O REAL DA REALIDADE

Reformar é sempre uma ação 
muito importante para que uma es-
trutura não entre em colapso. De-
pois de 31 anos da promulgação da 
Constituição Federal, fica evidente 
a necessidade de reformar a es-
trutura administrativa do governo, 
pois a máquina administrativa do 
Estado Brasileiro vem crescendo de 
maneira desordenada. As últimas 
crises econômicas desvelaram o 
grande volume do Estado com seus 
custos insustentáveis. Desta forma, 
reformar é uma questão emergen-
cial e com bastante adesão popular, 
pois a ineficiência e irracionalidade 
na utilização dos recursos públicos 
geram insatisfação na população. A 
qualidade do serviço ofertado pelo 
Estado, em contrapartida aos im-
postos pagos, é ruim.

Parte da reforma administrativa 
do governo, consiste em simplificar 
as carreiras no funcionalismo públi-
co e eliminar, em parte, sua estabi-
lidade de vínculo. Hoje é possível 
contabilizar mais de 300 carreiras 
com cerca de 3.000 cargos públicos 
e grande parte destas carreiras irão 
desaparecer. Na contramão, a admi-
nistração privada é regida pela efici-
ência de resultado, ou seja, produzir 

ou atender mais com um número 
cada vez menor de pessoas execu-
tando atividades. Com a reforma 
não se pretende eliminar a estabili-
dade em todos os cargos públicos, 
mas busca-se estabilizar os funcio-
nários públicos que são responsá-
veis por serviços muito específicos. 
Vale lembrar também que, segundo 
os esclarecimentos já feitos, a esta-
bilidade dos que já estão no serviço 
público será mantida.

Uma mudança importante que 
o governo pretende fazer é aproxi-
mar o salário dos servidores públi-
cos aos pagos a profissionais com 
experiência e cargos equivalentes 
na iniciativa privada. Estudos mos-
tram que, mesmo com as mesmas 
características de escolaridade, gê-
nero, cor de pele, idade e atividade 
profissional; o patamar de salários 
dos funcionários públicos federais 
é quase o dobro que o do setor pri-
vado. A equipe gestora da reforma 
administrativa propõe a revisão 
do sistema de licenças e gratifica-
ções, além de acabar com a pro-
gressão automática por tempo 
de serviço. A eficiência do serviço 
público seria melhorada através 
da implantação de um sistema de 

avaliação de desempenho mais 
rigoroso. Merece destaque entre 
as medidas estudadas, a redução 
dos salários de entrada e a rees-
truturação da progressão para 
que o servidor só chegue ao teto 
de salário ao fim da carreira.

O objetivo da reforma adminis-
trativa é desburocratizar o serviço 
público federal e tornar a presta-
ção de serviços mais econômica e 
eficiente. A reforma não pretende 
atingir os Estados e os Municípios, 
mas à medida que a instância fe-
deral se torne mais eficiente, as 
demais instâncias executivas de-
vam seguir o mesmo caminho. Os 
concursos irão continuar, pois, para 
o governo, a seleção dos candida-
tos ao serviço público já é feita de 
maneira a atender aos quesitos de 
mérito. O que se pretende é esti-
mular os que adentram na carreira 
pública a necessidade de fazer do 
serviço público, algo oferecido de 
forma eficiente e mais econômica.

A estrutura precisa ser reformada 
porque ela apresenta sinais de que 
funciona mal e está em colapso e, 
da mesma forma como foi a refor-
ma da previdência, deve ser acom-
panhada e fiscalizada para que seja 
executada a fim de atender aos 
interesses do contribuinte. Mesmo 
que a reforma administrativa não 
atinja os funcionários públicos que 
estão na ativa, sua aprovação exigirá 
muito esforço no Congresso Nacio-
nal, uma vez que, existem muitos in-
teresses corporativos em jogo. A so-
ciedade deve acompanhar de perto, 
pois cada cidadão deve fazer valer 
sua vontade de ver seus recursos ga-
nhos com muito sacrifício, gastos de 
maneira eficiente.

Pe. Daniel Aparecido de Campos ,scj 
Vigário Paroquial e Vice Reitor da Paróquia/ 

Santuário São Judas Tadeu.  Coordenador da Pós 
Graduação Lato Sensu em Gestão Religiosa e 

Paroquial, Diretor do Núcleo de Aprofundamento 
Cristão do Eneagrama – NACE

REFORMAR PARA 
NÃO DESPERDIÇAR RECURSOS
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Estimados devotos, parceiros, visitantes, voluntários, 
padres, fratres, religiosas, funcionários e agentes das 

diversas pastorais, movimentos, grupos, serviços e 
comunidades da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu, 
agradecemos a todos pelo empenho, carinho e dedi-
cação, durante todo o ano de 2019, na participação e 

organização das celebrações, formações, espiritualidade, 
momentos fortes de oração e convivência que tivemos 
juntos, em comunidade. Sempre com a intercessão de 

nosso querido padroeiro, São Judas Tadeu!
Esperamos contar com o SIM de cada um de vocês em 
2020, ano muito especial, pois celebraremos o Jubileu 
de Carvalho - os 80 anos - da nossa Paróquia, em 25 de 

Janeiro.
 

Desejamos a todos uma harmoniosa preparação para o 
Advento, com um santo e abençoado Natal! 

Juntos, somos Família dos Devotos de São Judas Tadeu!

JUNTOS, EM 2020!

ESPAÇO DOS DEVOTOS 
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DESTAQUE

REVISTA SÃO JUDAS 

Todo o Mistério de Jesus Cristo 
pode ser expresso conforme dois 
movimentos: descendente e as-
cendente. Isto é, um movimento 
de cima para baixo e outro de bai-
xo para cima.

O primeiro e mais impactante 
componente de todo o Mistério 
de Jesus Cristo, é o Mistério da En-
carnação do Verbo Eterno do Pai, 
por obra e ação do Espírito Santo, 
no seio santo da Virgem Maria. 
Logo no início de seu Evangelho, 
São João afirma sonoramente: E o 
Verbo se fez carne e habitou entre 
nós (Jo 1, 14). Esse é o movimento 
descendente, de cima para baixo. 
Deus toma a condição humana (Cf. 
Fl 2, 7). O Verbo fez-se homem e 
foi chamado Jesus, pois foi assim 
que o anjo do Senhor ordenou a 
José: tu o chamarás com o nome 

de Jesus (Mt 1, 21).
Ao longo de toda a sua breve 

vida na terra, sobretudo nos in-
tensos anos de sua vida pública, 
Jesus, o Verbo de Deus, impôs-se 
um profundo processo de “desci-
da”, isto é, de encarnação na vida 
comum a todo e qualquer ser 
humano. Nossos Bispos, afirma-
ram isso com as seguintes pala-
vras: Com efeito, por sua encar-
nação, o Filho de Deus uniu-se 
de algum modo a todo homem. 
Trabalhou com mãos humanas, 
pensou com inteligência huma-
na, agiu com vontade humana, 
amou com um coração humano 
(Constituição Pastoral Gaudium 
et Spes nº 22/265). Portanto, 
assim se deve compreender o 
“movimento descendente” do 
Senhor Deus em direção a toda a 

humanidade e a todas as dimen-
sões de cada ser humano.

O segundo, e não menos impac-
tante componente de todo o Mis-
tério de Jesus Cristo, é o Mistério 
de Sua Ascensão. De fato, além do 
evangelista Marcos, Lucas narra 
por duas vezes a Ascensão do Se-
nhor: Enquanto abençoava...era 
elevado ao céu (Lc 24,51). Elevou-
-se à vista deles (At 1, 9). Esse é o 
movimento ascendente. De baixo 
para cima, tudo o que é verdadei-
ramente humano, assumido pelo 
Verbo de Deus, agora é elevado ao 
céu. Com palavras ainda mais des-
concertantes, São Paulo escreveu: 
Deus que é rico em misericórdia 
(...) nos vivificou juntamente com 
Cristo (...) e com Ele nos ressusci-
tou e nos fez assentar nos Céus em 
Cristo Jesus (Ef 2, 4- 6).
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Pe. Eli Lobato dos Santos, scj

Os dois constantes movimen-
tos do Amor e de todos os ver-
dadeiros amores. Deus Todo-
-Poderoso, movido pelo Amor, 
primeiro fez um movimento 
descendente até o ser humano, 
assumir aquilo que é verdadei-
ramente humano, e , depois, fez 
o movimento ascendente, ele-
vando até Si nossa humanidade. 
Entre nós, quando amamos de 
verdade, primeiro “descemos” 
até quem amamos, depois, “su-
bimos” juntos em nossa huma-
nização. Quando é verdadeiro, o 
amor eleva as pessoas.

PARÓQUIA: 
IGREJA ENCARNADA

Como prolongamento do Mis-
tério de Cristo entre os povos e 
na sucessão dos séculos, a Igreja, 
para ser fiel, tem de fazer ininter-

ruptamente os dois movimentos 
que, em Cristo, Deus Nosso Se-
nhor realizou. A Igreja tem que 
descer e subir. Tem que encarnar 
e ressuscitar. Ela tem que encar-
nar-se, fazer o movimento de 
descida em direção ao ser huma-
no e a toda a realidade que lhe 
diz respeito, reparar o que está 
danificado e depois, fazer o mo-
vimento de ascensão, elevando 
o ser humano e tudo o que lhe 
está relacionado.

A missão da Igreja é ajudar 
a humanidade a elevar-se até 
Deus. Mas, para isso, tem que 
aproximar-se de quem d’Ele se 
encontra afastado, e , conse-
quentemente, está embaixo. Ela 
tem que descer aos homens e 
mulheres que são como ovelhas 
sem pastor. Tem que descer até 
quem foi enredado pelo erro, o 
desvio, os vícios e oferecer-lhes 
os meios para “subir” até o reto 
caminho, à prática das virtudes, 
e à condição verdadeiramente 
humana. A Igreja dever realizar 
constante movimento de desci-
da e oferecer, a quem está “em-
baixo”, uma mão firme e segura 
que ajude a soerguer. Ela deve 
“descer” aos falsos caminhos, 
aos becos e encruzilhadas da 
vida e oferecer, a quem quiser, a 
luz que ilumina na escuridão, de-
volve a vontade de ficar em pé e 
que anima a subir.

Na pessoa de cada homem e 
mulher de boa vontade, que já 
foi alcançado pelo Verbo Encar-
nado e por Ele elevado, seja um 
leigo, leiga, religioso, religiosa ou 
sacerdote, a Paróquia São Judas 
Tadeu, com suas possibilidades 
e limites, ao longo de oito déca-
das, “se encarna” desce e eleva 
centenas de pessoas. Deus seja 
louvado por tudo isto!
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Eis a primeira verdade que 
quero dizer a cada um: “Deus 
ama-te.” Mesmo que já o tenhas 
ouvido – não importa! –, quero 
recordar: Deus ama-te. Nunca 
duvides disto na tua vida, acon-
teça o que acontecer. Em toda e 
qualquer circunstância, és infini-
tamente amado.

Talvez a experiência de pa-
ternidade que tiveste não seja a 
melhor: o teu pai terreno talvez 
se tenha mostrado distante e au-
sente ou, pelo contrário, domina-
dor e possessivo; ou simplesmen-
te não foi o pai que precisavas. 
Não sei! Mas o que posso dizer-te 

A todos os jovens, independentemente das circunstâncias em que se 
encontrem, quero agora anunciar-lhes o mais importante, as coisas 

primeiras, aquilo que nunca se deveria silenciar. É um anúncio que inclui 
três grandes verdades que todos nós precisamos escutar, sempre de novo.

com certeza é que podes lançar-
-te, com segurança, nos braços 
do teu Pai divino, do Deus que 
te deu a vida e continua a dá-la 
a cada momento. Sustentar-te-á 
com firmeza e, ao mesmo tempo, 
sentirás que Ele respeita comple-
tamente a tua liberdade. Para Ele, 
és realmente valioso; tu não és in-
significante. Importa-Se contigo, 
porque és obra das suas mãos. 
Procura calar todas as vozes e ala-
rido interior, e para um momento 
nos seus braços amorosos.

É um amor “que não se impõe 
nem esmaga, um amor que não 
marginaliza, não obriga a estar 

calado nem silencia, um amor 
que não humilha nem subjuga. É 
o amor do Senhor: amor diário, 
discreto e respeitador, amor feito 
de liberdade e para a liberdade, 
amor que cura e eleva. É o amor 
do Senhor, que se entende mais 
de levantamentos que de quedas, 
mais de reconciliação que de proi-
bições, mais de dar nova oportu-
nidade que de condenar, mais 
de futuro que de passado”(64). 
Quando te pede alguma coisa ou 
simplesmente permite os desa-
fios que a vida te apresenta, Deus 
espera que Lhe dês espaço para 
fazer-te avançar, promover-te, 
deixar-te mais amadurecido. Não 
Se aborrece, se O questionas; 
aquilo que O preocupa é que tu 
não Lhe fales, que não te abras 
sinceramente ao diálogo com Ele. 
Conta-se na Bíblia que Jacó teve 
uma luta com Deus (cf. Gn 32, 25-
31), sem que isso o afastasse do 
caminho do Senhor. 

De fato, é Ele próprio que nos 
exorta: “Vinde agora, entenda-
mo-nos” (Is 1, 18). O seu amor é 
tão real, tão verdadeiro, tão con-
creto, que nos proporciona uma 
relação cheia de diálogo sincero e 
fecundo. Enfim, procura o abraço 
do teu Pai do céu no rosto amo-
roso das suas corajosas testemu-
nhas na terra! DEUS É AMOR.

CRISTO SALVA-TE
A segunda verdade é que, por 

amor, Cristo entregou-Se até ao 
fim para te salvar. Os seus braços 
abertos na cruz são o sinal mais 
precioso dum amigo capaz de le-
var até ao extremo o seu amor. 
Cristo, com o mesmo poder da 
sua entrega total, continua a sal-
var-nos e resgatar-nos hoje. Olha 

“DEUS AMA-TE!”

SER JOVEM
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para a sua Cruz, agarra-te a Ele, 
deixa-te salvar, porque, “quantos 
se deixam salvar por Ele, são li-
bertados do pecado, da tristeza, 
do vazio interior, do isolamen-
to”(65). E, se pecares e te afasta-
res, Ele volta a levantar-te com o 
poder da sua Cruz. Nunca esque-
ças que “Ele perdoa setenta vezes 
sete. Volta uma vez e outra a car-
regar-nos aos seus ombros. Nin-
guém nos pode tirar a dignidade 
que este amor infinito e inabalá-
vel nos confere. Ele permite-nos 
levantar a cabeça e recomeçar, 
com uma ternura que nunca nos 
defrauda e sempre nos pode res-
tituir a alegria.”

O amor do Senhor é maior que 
todas as nossas contradições, que 
todas as nossas fragilidades e que 
todas as nossas mesquinharias, 
mas é precisamente através das 
nossas contradições, fragilidades 
e mesquinharias que Ele quer 
escrever esta história de amor. 
Abraçou o filho pródigo, abraçou 
Pedro depois de O ter negado 
e abraça-nos sempre, sempre, 
sempre, depois das nossas que-
das, ajudando-nos a levantar e 
ficar de pé. Porque a verdadeira 
queda – atenção a isto! – a verda-
deira queda, aquela que nos pode 
arruinar a vida, é ficar por terra e 
não se deixar ajudar.”

O seu perdão e a sua salvação 
não são algo que compramos, 
ou que temos de adquirir com as 
nossas obras ou com os nossos es-
forços. Jesus perdoa-nos e liberta-
-nos gratuitamente. A sua doação 
na Cruz é algo tão grande que não 
podemos nem devemos pagá-lo; 
devemos apenas recebê-lo com 
imensa gratidão e com a alegria de 
ser tão amados, ainda antes que o 
pudéssemos imaginar: “Ele nos 
amou primeiro” (1 Jo 4, 19).

Jovens amados pelo Senhor, 
oh quanto valeis vós, se fostes re-
dimidos pelo sangue precioso de 
Cristo! Queridos jovens, vós “não 
tendes preço! Não sois mercado-
ria em leilão! Por favor, não vos 
deixeis comprar, não vos deixeis 
seduzir, não vos deixeis escravi-
zar pelas colonizações ideológicas 
que incutem ideias estranhas na 
nossa cabeça, tornando-nos por 
fim escravos, dependentes, fra-
cassados na vida. Vós não tendes 
preço! Deveis repetir sempre isto: 
eu não estou em leilão, eu não 
tenho preço, sou livre! Apaixonai-
-vos por esta liberdade, que nos é 
oferecida por Jesus”(68).

Fixa os braços abertos de 
Cristo crucificado, deixa-te sal-
var sempre de novo. E quando 
te aproximares para confessar os 
teus pecados, crê firmemente na 
sua misericórdia que te liberta de 
toda a culpa. Contempla o seu 
sangue derramado pelo grande 
amor que te tem e deixa-te purifi-
car por ele. Assim, poderás renas-
cer sempre de novo.

ELE VIVE!
Mas há uma terceira verdade, 

que é inseparável da anterior: Ele 
vive! É preciso recordá-lo com 
frequência, porque corremos o 
risco de tomar Jesus Cristo ape-
nas como um bom exemplo do 
passado, como uma recordação, 
como Alguém que nos salvou há 
dois mil anos. De nada nos apro-
veitaria isto: deixava-nos como 
antes, não nos libertaria. Aquele 
que nos enche com a sua graça, 
Aquele que nos liberta, Aquele 
que nos transforma, Aquele que 
nos cura e consola é Alguém que 
vive. É Cristo ressuscitado, cheio 
de vitalidade sobrenatural, re-
vestido de luz infinita. Por isso 

dizia São Paulo: “Se Cristo não 
ressuscitou, é vã a vossa fé” (1 
Cor 15, 17).

Mas, se Ele vive, então poderá 
estar presente em cada momento 
da tua vida, para o encher de luz. 
Assim, nunca mais haverá solidão 
nem abandono. Ainda que todos 
nos abandonem, Jesus permane-
cerá, como prometeu: “Eu estarei 
sempre convosco até ao fim dos 
tempos” (Mt 28, 20). Tudo preen-
che com a sua presença invisível 
e, para onde quer que vás, lá es-
tará Ele à tua espera.

Esta é a certeza que temos: 
Jesus é o vivente eterno; agarra-
dos a Ele, viveremos e atravessa-
remos, ilesos, todas as formas de 
morte e violência que se escon-
dem no caminho.

Se conseguires apreciar com 
o coração a beleza deste anún-
cio e te deixares encontrar pelo 
Senhor; se te deixares amar e 
salvar por Ele; se entrares na 
sua intimidade e começares a 
conversar com Cristo vivo sobre 
as coisas concretas da tua vida, 
esta será a grande experiência, 
será a experiência fundamental 
que sustentará a tua vida cristã. 
Esta será também a experiência 
que poderás comunicar a outros 
jovens. Porque, “ao início do ser 
cristão, não há uma decisão ética 
ou uma grande ideia, mas o en-
contro com um acontecimento, 
com uma Pessoa, que dá à vida 
um novo horizonte e, desta for-
ma, o rumo decisivo”.

Papa Francisco - Adaptado 
de uma parte do Cap. IV da 

Exortação Apostólica Christus 
Vivit (n.111-129) por Pe. 

Josimar Baggio,scj
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“Sou devota de São Ju-
das Tadeu e tenho certeza 
que foi ele que me esco-
lheu primeiro. Alguns anos 
atrás, várias vezes, alguém 
me dava um santinho dele 
e foi aí que São Judas me 
conquistou! Há 20 anos 
sou de missa diária. Depois 
que me aposentei estou 

indo mais vezes participar de missas aí ou no Instituto Meninos 
de São Judas Tadeu. Missa das 10hs... Hoje mesmo participei.” 

Ana Maria Rodrigues Martins Vicentini

“Eu tenho muita fé em 
São Judas Tadeu e que 
os meus pedidos ele vai 
atender e interceder por 
mim... Tenho muita fé!” 

Silvanice da Silva 
Santos

“Agradeço a Deus por ser 
devota de São Judas Tadeu. 
Tenho muita fé e ele me 
ajuda em minhas necessi-
dades.”

Maria Ilza Gomes

“Eu sou devota de São 
Judas Tadeu por uma graça 
alcançada. Eu fiquei desem-
pregada e pedi a São Judas 
Tadeu e logo fui chamada 
para uma entrevista e fui 
aprovada para trabalhar em 
uma grande empresa. De-
pois de 20 anos nessa em-
presa saí de lá aposentada. 

Só tenho a agradecer ao meu São Judas Tadeu por essa graça!”

Marleide Nascimento da Silva

“Sou devoto de São Judas 
Tadeu há mais de 23 anos. 
Devido às grandes bênçãos 
alcançadas por ele junto a 
Jesus em nossas vidas. Este é 
meu filhinho Benício Tadeu, 
que tem o segundo nome 
em sua homenagem.

André Cosmo Hilário 
com filho Benício Tadeu

“Sou devoto de São Ju-
das Tadeu e há um bom 
tempo vou todos os sába-
dos na missa do meio dia.”

Antônio Carvalho 
Rodrigues

Nós somos Santuário 
São Judas Tadeu!

ESPAÇO DOS DEVOTOS 

10
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QUERIDO(A)  DEVOTO(A), QUEREMOS CONHECÊ-
LO! ENVIE  SUA FOTO E  DEPOIMENTO SOBRE SUA 

DEVOÇÃO A 
SÃO JUDAS TADEU!

AGORA TEMOS DOIS CANAIS EXCLUSIVOS PARA 
OS PARTICIPANTES DA CAMPANHA FAMÍLIA DOS 

DEVOTOS DE SÃO JUDAS TADEU.

WhatsApp (11) 9 9204-8222
santuario@saojudas.org.br

Colaboração de Graziela Bracco.

11

“Sou devota! São Ju-
das salvou a vida do meu 
esposo! Ele passou por 
uma cirurgia de coração. 
São Judas Tadeu nos faz 
muitos milagres!”

Cleuma Caetano 
Marques com marido 

Nilson Gonzaga de Souza

“Sou devota, pois sem-
pre fui acolhida com amor 
nesse Santuário. Sou imen-
samente grata.”

Mariangela Mantovani

“Eu não tenho palavras. 
Fui e sou grata por São 
Judas Tadeu me conce-
der muitas graças devido 
aos problemas de minhas 
pernas. Estava marcada a 
cirurgia. Graças ao Senhor 
Deus criador e São Judas Ta-
deu! O meu marido esteve 
hospitalizado 17 dias, seis 

deles em coma. Ele caiu, fraturou toda a face e teve traumatis-
mo craniano.  O triglicérides estava muito alto. E graças a Deus, 
melhorou. Deus sabe de todas as coisas. Os médicos estavam 
desenganados e recorri a São Judas Tadeu com todas as minhas 
forças e fé. Hoje ele está bem. Através desse acontecimento, ele 
parou de beber bebida alcoólica porque estava muito difícil nos-
sa convivência. Somos casados há 21 anos. Temos uma filha ma-
ravilhosa.  Hoje eu posso dizer que temos paz, eu e minha filha.”

 Maria José Silva dos Santos 
com a mãe Ana e irmão Geraldo Luciano

“Desde pequena via 
meu pai sendo devo-
to. Sem contar que ele 
levava o nome Tadeu. 
Depois do seu faleci-
mento, foi a forma que 
encontrei de ficar mais 
próxima dele: frequen-
tando o Santuário. Foi o 
melhor que fiz, pois São 

Judas Tadeu não me desampara, sempre me socorren-
do nas causas mais impossíveis.

Sempre agradeço e levo seu nome pra sempre em 
minha vida.” 

Kelly Cristina Leal

“Certa ocasião fui inter-
nado no Hospital Paulista, 
com sangramento pós-ci-
rúrgico no nariz. Estava na 
cama de um quarto aguar-
dando a equipe médica. 
Ansioso, fiquei ainda pior 
pela situação. Momento 
em que peguei um santi-
nho na minha carteira e fiz 

uma oração a São Judas Tadeu. Em seguida comecei a suar e o 
sangramento parou. A equipe médica chegou, relatei o fato e o 
médico disse que respeitava minha fé, mas estava com o centro 
cirúrgico preparado, que deveríamos ir até lá e se estivesse 
tudo normal eu voltaria para o quarto. Fomos até lá e foi con-
firmada a graça alcançada, ficando desnecessária qualquer 
intervenção médica. Salve São Judas Tadeu!”

Claudio Peron Ferraz, com o pai 
João Ferraz e o filho Adrian Peron 
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Você que ainda não faz parte da Campanha Família dos Devotos de São Judas Tadeu, venha 
participar e ajude-nos em nossas Obras de Evangelização!
  
Nome Completo:

Endereço:

CEP:       Data de nascimento:
 
Telefone residencial:

Celular:
 
CPF:
 
E-mail:
 
Envie para: santuario@saojudas.org.br ou WhatsApp (11) 9 9204-8222.

SEJA UM 
EVANGELIZADOR!

CAMPANHA FAMÍLIA DOS DEVOTOS DE SÃO JUDAS TADEU!

Você conhece o trabalho evangelizador da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu?

Além das missas celebradas, em diversos horários e do atendimento das confissões diariamente, evangelizamos 
por meio das diversas pastorais existentes no Santuário; pela nossa Obra Social que auxilia crianças, jovens, adultos 
e idosos; pelo nosso CEI-Centro de Educação Infantil São Judas Tadeu, que atende aproximadamente 100 crianças; 
pela transmissão de programas e da Santa Missa pela Rádio 09 de Julho 1600 AM e Rádio Capital 1040 AM; pelo 
Jornal São Judas, com uma tiragem de 25 mil exemplares; a Revista São Judas, dedicada ao Devoto Colaborador; o 
Site: www.saojudas.org.br, a Web Rádio e a Web TV São Judas Tadeu.

Tudo isso é mantido pelos devotos de São Judas Tadeu, que nos ajudam mensalmente, por meio de suas doações 
espontâneas. Pessoas que amam Jesus Cristo, que possuem o coração agradecido a São Judas Tadeu e querem que 
outros tenham a oportunidade de receber a Palavra de Deus.

Você também pode participar desta família abençoada por Deus e que está sob a proteção de São Judas Tadeu! 
Basta preencher a Ficha de Novo Devoto Colaborador com seus dados. Assim você receberá a correspondência do 
Santuário: a Carta Mensal do Pároco e Reitor do Santuário, Pe. Eli Lobato dos Santos,scj, a Revista São Judas e um 
boleto bancário para doação espontânea, ou seja, você pode doar o valor que desejar. Seja muito bem vindo (a) à 
Família dos Devotos de São Judas Tadeu!

Você que ainda não faz parte da Campanha Família dos Devotos de São Judas Tadeu, venha participar e ajude-
nos em nossas Obras de Evangelização



QUANDO AS IGREJAS 
PERMANECEM ABERTAS
Igreja Antiga: Todos os dias das 
6h30 às 20h.
Igreja Nova: Segunda a sexta-
feira das 19h30 às 21h. 
Sábados: Das 8h30 às 20h30. 
Domingos: Das 6h30 às 13h e 
das 14h30 às 20h30.

Secretaria Paroquial: Aberta de 
segunda a sexta-feira das 8h às 
20h. Aos sábados,  domingos e 
feriados, das 8h às 18h.

Velário para acender velas: 
Aberto de segunda a sexta-feira 
das 8h às 20h. Aos sábados, 
domingos e feriados, das 8h às 
18h.

MISSAS
De segunda a sexta-feira às 
7h, 9h, 12h, 15h, 17h, na igreja 
antiga e às 20h, na igreja nova. 
Aos sábados às 7h, na igreja 
antiga e às 9h, 12h, 15h e 19h30 
na igreja nova.
Aos domingos às 7h, 8h30, 10h, 
12h, 15h, 16h30, 18h e 19h30, 
na igreja nova.
No dia 28 de cada mês às 6h, 7h, 
8h30, 10h, 12h, 13h30, 15h, 17h, 
18h, 19h e 20h30, na igreja nova.

CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO 
COM SACERDOTE
De segunda a sexta-feira das 8h 
às 20h. Aos sábados, domingos e 
feriados das 8h às 18h, na Capela 
de Bênçãos. No dia 28 de cada 
mês, somente confissões das 
6h30 às 19h, no Salão Dehon.

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira das 8h 
às 20h. Aos sábados e feriados 
das 8h às 18h.
Aos domingos, na igreja nova, ao 
final de cada missa. No dia 28 de 
cada mês das 6h às 21h, na Sala 
São Judas.

MISSAS NA TV E RÁDIOS
A missa dominical das 7h no 
Santuário São Judas Tadeu é 
transmitida, ao vivo, pela TV 
BAND e a Rádio Capital 1040 AM. 
Além disso, de segunda a sexta-
feira a Santa Missa das 17h é 
transmitida pela Rádio 9 de Julho 
1600 AM.  

WEBTV E RÁDIO SÃO JUDAS
ACOMPANHE A TRANSMISSÃO 
DA SANTA MISSA, AO VIVO, 
PELA WEBTV SÃO JUDAS 
(pelo nosso canal: youtube.
com/santuariosaojudastadeu). 
Inscreva-se, ative as notificações 
e não perca nossos vídeos.

CONHEÇA A WEB RÁDIO: 
radiosaojudastadeu.com. Baixe 
também o nosso aplicativo no 
Google Play!

FAÇA A SUA VISITA AO SANTUÁRIO DA 
ESPERANÇA!

SEJA BEM VINDO AO SANTUÁRIO 
SÃO JUDAS TADEU

Av. Jabaquara, 2682 (Próx. estação 
São Judas do metrô)

São Paulo/SP.  CEP 04046-500. 
Telefone: (11) 3504-5700 / (11) 5072-9928 

www.saojudas.org.br. E-mail: 
saojudas@saojudas.org.br.

RECEITA DE ANO NOVO!

“ (...) Não precisa fazer listas de boas 
intenções para arquivá-las na gaveta. 
Não precisa chorar arrependido pe-
las besteiras consumidas nem parva-
mente acreditar que por decreto de 
esperança a partir de Janeiro as coisas 
mudem e seja tudo claridade, recom-
pensa, justiça entre os homens e as 
nações, liberdade com cheiro de pão 
matinal, direitos respeitados, come-
çando pelo direito augusto de viver.

Para ganhar um Ano-Novo que me-
reça este nome, você, meu caro, tem 
de merecê-lo, tem de fazê-lo novo, eu 
sei que não é fácil, mas tente, experi-
mente, consciente. É dentro de você 
que o Ano-Novo cochila e espera des-
de sempre.” 

Carlos Drummond de Andrade

AMADURECER A FÉ
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